
 
  

FUNDAMENTAÇÃO DE RECURSO – PROFESSORES TELMA FREIRES E 

RODRIGO RODRIGUES 

PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM – CARGO ATIVIDADES (2) 
 

ITEM - O APROVEITAMENTO DE ESTUDOS E CONHECIMENTOS REALIZADOS ANTES DO INGRESSO 

NOS CURSOS DA E.J.A É FACULTATIVO E DEVE SER REGULAMENTADO PELOS SISTEMAS DE ENSINO 

SUGESTÃO: ALTERAÇÃO DO GABARITO  

FUNDAMENTAÇÃO DO RECURSO:  Art. 38. Os sistemas de ensino manterão cursos e exames 
supletivos, que compreenderão a base nacional comum do currículo, habilitando ao prosseguimento 
de estudos em caráter regular. 

§ 1º Os exames a que se refere este artigo realizar-se-ão: 

I - no nível de conclusão do ensino fundamental, para os maiores de quinze anos; 

II - no nível de conclusão do ensino médio, para os maiores de dezoito anos. 

§ 2º Os conhecimentos e habilidades adquiridos pelos educandos por meios informais serão aferidos 
e reconhecidos mediante exames. 

A QUESTÃO AFIRMA QUE CABE AOS SISTEMAS AFERIR OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS FORA DA 
ESCOLA, QUE CHAMAMOS DE “INFORMAIS”, A LEI FEDERAL DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO 
(LDB) EM SEUS ARTIGO 38 COMPLEMENTADO NO PARÁGRAFO 2º DEIXA CLARO TAL DETERMINAÇÃO. 

ITEM - AS RELAÇÕES DE GÊNERO, AO SEREM TRABALHADAS COMO TEMA TRANVERSAL DA 

EDUCAÇÃO BÁSICA, DEVEM SER ABORDADOS COMO FÊNOMENO DE ORDEM CULTURAL 

SUGESTÃO: ALTERAÇÃO DO GABARITO 

FUNDAMENTAÇÃO DO RECURSO:  

A QUESTÃO TRÁS COMO BASE O DOCUMENTO CURRÍCULO EM MOVIEMENTO DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA DA SEEDF, PORÉM O REFERIDO DOCUMENTO CONFORME CITAÇÃO LITERAL ABAIXO 

AFIRMA: 

“A questão de gênero a ser trabalhada em sala de aula deve começar pelo entendimento de como esse 

conceito ganhou contornos políticos. O conceito de gênero surgiu entre as estudiosas feministas para 

se contrapor à ideia da essência, recusando qualquer explicação pautada no determinismo biológico 

que pudesse explicitar comportamento de homens e mulheres, empreendendo, dessa forma, uma 

visão naturalista, universal e imutável do comportamento. Tal determinismo serviu para justificar as 

desigualdades entre homens e mulheres, a partir de suas diferenças físicas. O sexo é atribuído ao 

biológico, enquanto o gênero é uma construção social e histórica. A noção de gênero aponta para a 

dimensão das relações sociais do feminino e do masculino (LOURO, 1997 e BRAGA, 2007). “p. 42 

A RESPEITOSA BANCA PAUTOU-SE EM FRAGMENTOS SOLTOS DO DOCUMENTO, QUE CONTRARIAM O 

GABARITO. 



 
 

ITEM 111 - A TÉCNICA DE DISCUSSÃO E DEBATE É COMPOSTA PELOS SEGUINTES   

PROCEDIMENTOS: DISTRIBUIÇÃO E ESCOLHA DAS TEMÁTICAS QUE SERÃO INVESTIGADAS (..........) 

SUGESTÃO: ALTERAÇÃO DO GABARITO 

FUNDAMENTAÇÃO DO RECURSO:  

A QUESTÃO FOI PONTUADA PELA BANCA COMO ESTANDO CERTA, PORÉM NÃO CONDIZ COM A 

TÉCNICA DE DISCUSSÃO E DEBATE A FINALIZAÇÃO DA ATIVIDADE COM A CONSTRUÇÃO DE 

RELATÓRIOS. 

 

Os autores propõem um esquema de problematização da realidade, desenvolvido por Maguerez como 

método do arco, apoiado em cinco etapas: observação da realidade (problema) 

→pontos-chave →teorização →hipóteses de solução →aplicação à realidade. 

Telma Freires - Pedagoga e Intérprete de libras, com especialização em 

Docência do Ensino Superior e Gestão Escolar pela FACEB e Orientação 
Educacional pela Faculdade Darwin. Professora de Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental da SEEDF. Professora universitária há 5 anos em cursos de 
graduação e especialização "lato senso" em faculdades de Brasília, tendo 
ministrado disciplinas, como: Alfabetização e Letramento, Organização do 

Trabalho Pedagógico, Psicologia do Desenvolvimento, LDB 9394/96, Educação Inclusiva, 
Gestão Educacional e Princípios da Orientação Educacional. Metodologia Científica incluindo a 
Orientação de Trabalhos Monográficos. Em cursos preparatórios para concursos atua na área de 
Conhecimentos Pedagógicos para os cargo de Magistério, Pedagogia Empresarial e Psicologia, 
além de Conhecimentos Específicos para o cargo de Orientador/a Educacional e para cargos 
específicos da Carreira de Analista/Carreiras Superiores. Aprovada para o cargo de Analista do 
STJ - Especialidade: Pedagogia (aguardando nomeação). 
 

Rodrigo Rodrigues  - Graduado em Pedagogia pela Universidade 

de Brasília -UnB (2006), especialização lato sensus em Educação 

Infantil e séries iniciais (2008), mestre em Políticas Públicas e Gestão 

da Educação pela Universidade Católica de Brasília (2010) e 

Doutorando em ESTADO, POLÍTICAS E HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

pela Universidade Federal de Goiás. Atuou como docente em 

Educação Infantil, Educação de Jovens e Adultos, Ensino 

Fundamental e Superior. Atuou também como Coordenador 

Pedagógico em Educação Infantil e Fundamental, em âmbitos de escola e de Diretoria 

Regional de Ensino. Como professor Universitário lecionou disciplinas como Didática do 

Ensino Médio, Educação Lúdica, Gestão Educacional, Pré-projeto de Monografia e 

orientação de trabalho de conclusão de curso. Atualmente é Supervisor Pedagógico da 

Escola Classe 59, Diretoria Regional de Ensino de Ceilândia - Secretaria de Estado e 

Educação do Distrito Federal, professor de Filosofia e Ética, Orientação Educacional em 

cursos de Graduação e Pós na Faculdade Brasil Central e professor 
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